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E F E I T O    D A    M U D A N Ç A    D E    H Á B I T O S  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da mudança de hábitos é o resultado homeostático decorrente do 

esforço de a conscin lúcida, homem ou mulher, ajustar, modificar, transformar, reciclar e reeducar 

as próprias condutas rotineiras arcaicas, identificadas nas interrelações cotidianas, a partir de im-

plementação técnica, prática contínua e manutenção de neocomportamentos sadios no dia a dia, 

capazes de potencializar a auto e heterassistência multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O termo mudança deriva 

igualmente do idioma Latim, mutare, “mudar; alterar; transformar; divergir; desfigurar; permutar; 

deslocar”. Apareceu no Século XIV. A palavra hábito procede também do idioma Latim, habitus, 

“estado (do corpo); compleição; modo de ser; estado; natureza; postura; exterior; aspecto; modo 

de vestir; traje; disposição (dos ânimos)”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Repercussão da mudança de tendências. 2.  Consequência da mu-

dança dos costumes arraigados. 3.  Reverberação da mudança das práticas constantes. 4.  Influên-

cia da mudança dos trejeitos rotineiros. 

Antonimologia: 1.  Consequência da manutenção dos hábitos antievolutivos. 2.  Efeito 

da repetição de hábitos improdutivos. 3.  Repercussão dos autocondicionamentos antievolutivos. 

4.  Efeito da mania de seguir os outros. 5.  Efeito da negligência das automanifestações coti-

dianas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos hábitos evolutivos. 

Coloquiologia: a postura pessoal contrária ao deixa a vida me levar. 

Proverbiologia: – Sozinhos vamos mais rápido, juntos vamos mais longe. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Efeitos. Os efeitos são fáceis de serem identificados, as causas são difíceis”. 

2.  “Hábitos. Como já afirmei, os últimos hábitos que a conscin lúcida, ex-belicista des-

carta são a caçada e a pescaria”. 

3.  “Megadesafiologia. „Topas? Ou não topas?‟ Com estas duas interrogações críticas 

começam o megadesafio da recin”. 

4.  “Megadesrespeito. O autassédio é o megadesrespeito a si mesmo”. 

5.  “Mudanças. Quanto mais evolui, mais a consciência diminui a quantidade e aumenta 

a qualidade das mudanças pessoais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mudanciologia; o holopensene pessoal da reci-

clagem consciencial; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene de mudança 

de hábitos; o holopensene da autopesquisa; o holopensene das recins continuadas; o holopensene 

do autoconhecimento; a autopensenidade focada nas ações prioritárias; o hábito de pensenizar  

o melhor para todos; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a mudança pró-evolutiva de hábitos; a manutenção cotidiana da automotiva-

ção para a mudança atrelada à autodecisão; os benefícios cosmoéticos das recins constantes na 

auto e heterassistência; a insistência continuada para ser pessoa melhor a cada dia; a condição de 

acordar todos os dias sabendo a ação a ser realizada no dia; o valor da autocrítica cosmoética ob-

servado nos fatos cotidianos; a teática diária do paradigma consciencial; a compreensão da lógica 

das teáticas conscienciológicas; o ganho evolutivo do autoconhecimento; a dispersão consciencial 
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retardando a evolução; o abertismo para pedir ajuda quando necessário; a evitação do acosta-

mento evolutivo pela vontade inabalável; a condição de refém da própria emocionalidade impe-

dindo as mudanças necessárias; os resquícios da religião e das linhas dogmáticas de conhecimen-

to, mantendo a conscin na mesmice existencial; a procrastinação gerando consequência danosa no 

soma, atrasando as mudanças necessárias; o apego às ilusões intrafísicas, prejudicando a consecu-

ção satisfatória da proéxis; a terceirização das autorresponsabilidades gerando estagnação evoluti-

va e profissional; as escolhas rotineiras acertadas propulsoras de vida digna; o auxílio de ampara-

dores intrafísicos, abridores de caminhos; a vontade em combinação com ação, repercutindo per-

ceptivelmente na mudança; o propósito de vida; a observação da proéxis pessoal dia após dia;  

o fato de, na ressoma, não haver manual de instrução existencial; os facilitadores da Ciência Con-

vencional para a vida melhor; a desdramatização enquanto fator autodesassediante; as interrela-

ções pessoais sadias cotidianas, enquanto indicadores de recins exitosas; o fato de a mudança ser 

constante no Universo; os resultados positivos dependendo do nível da maturidade da conscin;  

a satisfação pessoal na observação da reverberação da mudança pessoal para melhor tendo resul-

tado abrangente para todos os envolvidos; os aportes existenciais recebidos sendo motivadores 

autevolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a percepção da 

atuação do amparo de função extrafísico nas mudanças acertadas; a parapercepção cotidiana aler-

tando para as mudanças prioritárias; a negligência energética prejudicando a mudança de hábitos; 

a profilaxia da inibição do parapsiquismo; a superação da negligência energética, com observação 

nos benefícios conquistados; a desassedialidade decorrente da superação da mesmice existencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforços-autossuperação; o sinergismo autopacifica-

ção íntima–assistência multidimensional; o sinergismo das autorreciclagens; o sinergismo desor-

ganização-assedialidade; o sinergismo imaturidade emocional–ignorância parapsíquica; o siner-

gismo negligência-interprisão. 

Principiologia: a assunção do princípio do posicionamento pessoal (PPP) na superação 

dos hábitos doentios; a postura pessoal no princípio de aprender com os erros; o fato de o princí-

pio da evolução requerer renovação incessante; o princípio cosmoético de cada conscin arcar 

com os resultados das próprias escolhas; o princípio de a interassistencialidade ser a base das 

recins; o princípio de a vida ser constante aprendizagem; o princípio de não ter medo de errar. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) nos autenfrentamen-

tos contínuos; a cláusula do CPC de “não pensar negativo”; a imposição de pesquisa do código de 

valores pessoais; a utilização do código de pesquisa pessoal na identificação das mudanças ne-

cessárias; o código de condutas de usos e costumes; o CPC qualificando as mudanças pessoais;  

o CPC qualificando os efeitos recebidos. 

Teoriologia: a aplicação teática da inteligência evolutiva (IE); a colocação da vivência 

acima da teoria; a teática consciencial da autovivência; a teoria cognitiva da motivação; a teoria 

da automimese dispensável; a teoria do gap teático. 

Tecnologia: a desdramatização enquanto técnica para queimar etapas na evolutividade;  

a técnica da tenepes no tenepessismo 24 horas; a técnica da aplicação do binômio admiração- 

-discordância; a técnica da experimentação em crescendo; a técnica da checagem pensênica;  

a técnica de viver coerentemente; a técnica de reeducação dos hábitos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto fixador do Curso Intermis-

sivo (CI); a evitação da deserdação do voluntariado conscienciológico devido às pseudolimita-

ções autoimpostas. 

Laboratoriologia: a exposição cosmoética do labcon do próprio pesquisador; o labora-

tório conscienciológico da paz; o laboratório conscienciológico da vivência cotidiana diuturna; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Convi-

viologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colé-

gio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos 

Tenepessistas. 

Efeitologia: o efeito da mudança de hábitos; a autoconscientização quanto aos efeitos 

dos atos pessoais; o efeito evolutivo da superação do porão consciencial; o efeito da gratidão no 

estado de autocontentamento sereno; o efeito da tenepes na vida do tenepessista; o efeito do posi-

cionamento pessoal na proéxis; a cadeia de efeitos do equívoco não desfeito devido à falta de po-

sicionamento pessoal; o atraso existencial enquanto efeito da procrastinação. 

Neossinapsologia: a aquisição das neossinapses nas práticas diárias da tenepes; a mu-

dança positiva de hábitos favorecendo a geração de neossinapses; as autorreflexões de crises exis-

tenciais gerando neossinapses; as neossinapses adquiridas na mudança de paradigma pessoal; as 

neossinapses originadas pela autodesassedialidade permanente; as neossinapses geradas pelo 

acolhimento intra e extrafísico; a zona de conforto patológica impossibilitando o surgimento de 

neossinapses. 

Ciclologia: a prontidão no ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo autanálise-autopesqui-

sa-autoconhecimento; o ciclo autexperimentação-autoconstatação-autocomprovação-autoconvic-

ção; o ciclo das oportunidades evolutivas gerando autossatisfação; o ciclo evolutivo de renovação 

de saberes; o ciclo sadio dos acertos evolutivos consecutivos; as insatisfações na condição de tra-

vões no ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: a compreensão vivencial do binômio admiração-discordância gerando 

recins interassistenciais; a promoção do binômio autonomia-autossustentabilidade; o binômio au-

topesquisa-autoconhecimento; o binômio desdramatização–antivitimização afetiva; o binômio 

imperturbabilidade-sobrepairamento; o binômio patológico dependência-submissão; o binômio 

travão intocado–postergação da maturidade. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

conscin tenepessista–conscin amparadora; a interação acordos intrafísicos–acordos extrafísicos; 

a interação gratidão-Universalismo; a interação mentalsoma-energossoma; a interação conflitos 

íntimos–conflitos interpessoais; a interação preguiça-autocorrupção. 

Crescendologia: a ampliação da amparabilidade a partir do crescendo tacon-tares;  

o crescendo autassistência-heterassistência; o crescendo autenfrentamento-autossuperação-auto-

motivação; o crescendo das reciclagens intraconscienciais; o crescendo evolutivo da interpreta-

ção pessoal cosmoética de si mesmo; o crescendo minipeça humana–maximecanismo interas-

sistencial multidimensional; o crescendo pequenas mudanças–grandes conquistas. 

Trinomiologia: o trinômio admiração-intercompreensão-discordância; o trinômio des-

dramatizar-desmitificar-desvitimizar. 

Polinomiologia: o demonstrativo teático do polinômio autocrítica-autoincorruptibilida-

de-autocosmoética-autodesassédio. 

Paradoxologia: a conduta paradoxal de esperar resultados diferentes agindo sempre da 

mesma forma; o fato paradoxal de a evolução exigir pequenos passos diários mesmo da cons-

ciência já dotada de cosmovisão; o paradoxo de a pacificação pessoal reverberar na pacificação 

de todos; o paradoxo da passagem de bastão para si próprio; o paradoxo de quanto mais o auto-

pesquisador se conhece, melhor compreende o outro; o paradoxo saber rir de si mesmo com 

seriedade evolutiva. 

Politicologia: a assistenciocracia; a autexperimentocracia; a conviviocracia; a discerni-

mentocracia; a holomaturocracia; a recinocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a inexistência de leis intrafísicas coibidoras de patopensenes; a lei de evolu-

ção consciencial contínua; a lei de impermanência; a lei de retribuição dos aportes recebidos;  

a lei de atração entre os afins; a lei do maior esforço na busca de assertividade cosmoética; a lei 

do melhor para todos. 

Fobiologia: a superação da fobia da mudança; a eliminação da paraconviviofobia; a pro-

filaxia da decidofobia; a supressão da tanatofobia; a extinção da reciclofobia; a tenepes propician-
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do o descarte das fobias pessoais; o fim das fobias atuais com origem em retrovidas; a cura da 

evoluciofobia. 

Sindromologia: a ultrapassagem da síndrome da mesmice. 

Maniologia: a abolição da mania das queixas e lamentações. 

Mitologia: a anulação do mito das verdades absolutas; a demolição dos mitos milenares 

por meio das vivências teáticas; a desconstrução do mito da mudança de patamar sem autesforços 

e autocrítica; o descarte do mito da evolução espontânea sem esforço; o corte do mito da espera 

do momento perfeito para fazer a reciclagem pessoal; o fim do mito de viver bem a vida ser sinô-

nimo de boavidismo; a superação do mito de os prazeres serem a maior fonte de felicidade. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Efeitologia; a Mudanciologia; a Autopes-

quisologia; a Recinologia; a Altruismologia; a Autexperimentologia; a Conviviologia; a Ortopen-

senologia; a Voliciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o transformador de hábitos nocivos; o investidor no autoconhecimento; 

o realizador das teáticas conscienciológicas; o pesquisador assertivo; o volicionista em ação;  

o completista existencial; o abandonador da mesmice; o antiprocrastinador; o amparando intra  

e extrafisicamente; o tenepessista. 

 

Femininologia: a transformadora de hábitos nocivos; a investidora no autoconheci-

mento; a realizadora das teáticas conscienciológicas; a pesquisadora assertiva; a volicionista em 

ação; a completista existencial; a abandonadora da mesmice; a antiprocrastinadora; a amparanda 

intra e extrafisicamente; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens autoconsciens; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito da mudança básica de hábitos = a reverberação do exemplarismo 

recinológico de condutas rotineiras pessoais no grupocarma familiar; efeito da mudança avança-

da de hábitos = a reverberação do exemplarismo recinológico de tendências multimilenares pes-

soais no grupocarma mais amplo de compassageiros evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura do emocionalismo; a autoinserção gradativa na cultura parapsí-

quica; a cultura autopesquisística; a cultura conscienciológica; a cultura da interassistência;  

a cultura da superação do “rolo compressor” da mesologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da mudança de hábitos, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Autossustentabilidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
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04.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Mudança  de  hábitos:  Recinologia;  Homeostático. 

07.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

08.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

09.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

10.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

11.  Reatividade  à  heterocrítica:  Antidiscernimentologia;  Nosográfico. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

14.  Transformismo:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  DA  MUDANÇA  DE  HÁBITOS  EVIDENCIA  O  NÍ-
VEL  DO  AUTOCONHECIMENTO  E  DA  MATURIDADE  CONS-
CIENCIAL  ALCANÇADO  PELA  RECIN  PROFUNDA,  NA  SUS-
TENTAÇÃO  DA  AUTO  E  HETERASSISTÊNCIA  CONTÍNUAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o crescendo da interassistência na coti-

dianidade? Quais resultados evolutivos vem colhendo com a mudança de hábitos pessoais no dia 

a dia? 
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